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com o imperio das dependencias

e com as pressões emanadas do

poder central, coagem o eleitora-

do por fôrma a não lhe permittir

a livre e expontanea manifesta-

ção d'essa vontade. Consequente-

mente o resultado dns urnas re-

presentará antes um mytho, uma

subserviencia, que o livre exerci-

cio de um direito. Nunca será pro.

vavel espalharse e diifundir-se a

ínstrucção pelas classes que cons-

tituem o eleitorado por fôrma a

imprimir-lhe a nítida comprehen-

são dos seus direitos e mais. ain-

da dos seus deveres civicos; a in-

tellectualidade do maior numero

não se encontra devidamente la›

pidada, nem certamente se lapida-

rá para se determinar sem pêas,

reagindo nos entraves e coacções

do meio. D“'ahi a maior parte dos

eleitores constituir-se inconsciente

instrumento de potentados; nada

pois representa o suffragio visto

não existir a independencia e ex-

ontaneídade do voto. Fiamos

em em ue a instrucção se vá

derraman o no Paíz e preparan-

do as classes populares para a

conquista da expoutansidade e

liberdadejno exercicio des seus

deveres sociaes. mas não crêmos

3119 a perfectibilidade intellectual

'casas classes a'ttinja o necessa '

rio grau para dar realidade a es-

sa conquista. Por isso e pelo que

a experiencia 'nos constata, pois

sem embargo do menor analpha-

batismo 'nos hodiernos tempos

nem por isso nos é facultado an-

'tevermos' mudança de orientação

quer nos rocassos eleitoraes quer

na maní estação da vontade dos

cidadãos por intermedia da urna,

nãonos convencemos de que o

futuro possa dar-nos melhores

dias e mais alutares processos,

'visto como estes dependem mui

essencialmente dos homens ue

osfpreparam' e alimentam em -

ne cio proprio ou dos seus ideaes.

Ha ho'e ois mais uma azada

opportumda e para a inanidade

do voto e para a exliibicao por

esse Paíz fora das forças eleito-

i-aes, quer a pugna se 'produza

só entre monarch'icos quer entre

estes e os inimigos das institui-

ções, eis o que mostra a grande

mestra da vida que identicos são

os processos. *

O O

Entre 'nós debate-se a eleição

entre progressistas e republica-

nos. Debate-se? não, porque du-

vidaaiãuma pôde haver sobre o

resulta 0- da eleição e nem estes

mantem-a menor illuzâo sobre o

   

   

   

  

   

    

   

       

  

    

 

   

 

  

                       

   

   

 

  

  

 

ter a menor interferencia in dama

sua. Fazem bem? fazem mal? Lá

o sabem. Procurem danse ares

de partido, embora incipiente.

disciplinado? Cumprem a sua

missão.

Apresentam lista exclusivamen-

te sua na convicção, que julga

mos sincera, de que com ella fa-

riam boa administração?

Estão no seu direito e não se-

remos nós a contestal-o. O que

porém não podemos deixar sem

reparo é a fôrma mais ou menos

judiciosa, mas algo capciosa com

que A Patria pretende furtar-se

á negativa da sua collaboração

com os demais agrupamentos po»

liticos nu organisação de uma lis-

ta que, pelas razões já expostas

e ao alcance de todos, cognomi-

nariamos da villa a qual jul a-

vamos, e continuamo julgan o,

imprescindível para a marcha

progressiva do nosso municipio.

Para a pseudo-viabilidade d'essa

evasiva pergunta: que lista? quem

a viu? quem a propos? porque

não tomou A Discussão a inicia-

tiva de pôr em pratica a ideia

se não querert'a emplumar-sa com

pennas que the não pertencem

visto ser o primeiro ,periodicoe-

o unico crê bem-que a aventou?

E' obvia a razão: porque mer-

cê da attitude da imprensa local

!de todos os matizes se tornaria

intompestiva a tentativa e porque,

diremos mais. o partido republi-

cano havia feito propalar pelos

seus oapitaes aulicos que or dis-

_ciplina não acceitaria ac¡ rdo

_combinação alguma com qu -

quer partido. _

A Discussão-bem ou mal-

entendeu que só o* accôrdo de to-

das as parcealidades politicas so-

bre o ponto de vista administrati-

vo local e portanto uma lista on-

de essas parcealidades houvessem

representação e futura respbnsa-

bilidade, é que poderia dar 'rigo-

roso e indispensavel.-impglso,ap

engrandecimento material conce-

lhio e tomou por isso a inicia 'va

de advogar. em nome do par do

de que é orgão, essa ideia. Tal

iniciativa não vem .de ha dois

dias, data de algunsvmezes. Lan-

çou a semente e ficou na pruden-

te espectativa de verificarse a

mesma cahiria em terreno safaro

ou ubere.

Todos os partidos «progressis-

ta, dissidente e republicano-

teem os seus orgãos na imprensa.

De crêr era ue se os dirigentes

d'esses art¡ os se achassem ani-

mados os mesmos ou ao menOs

identicos sentimentos o fizessem

manifestar por intermedia dos

seus representantes na imprensa

ainda pelo mais insignificante si-

gnal necessarias .0-
Então sim. A" '

Ovar, 3l de Outubro de l908 l Com eñ'eito a commissão de be~

' neñcencis escolar da freguesia de

W ~ lOvar não se impõe a consideração

'p l_ s ' p 'geral simplesmente pela acquisi

v l e ¡ _ ção de donativos e subsídios anga-

riados aquem e além mar com os

quaes constituiu um fundo per-

NOB diversos jornaes da infor' manente que, no futuro,' lhe per-

mmaigsmaus porto 30h 8 mittirá vida franca e desafogada;

epígraphe 0mm““ de bene' impõe-se principalmente pela ri-

ammá? 943!?? “130109, ha dias. gorosa imparcialidade com que

_a 'egnrmt'e 30mm“ age, por fôrma a não se descobrir

_ _ _ , , nos seus actos o mais insignifi-

müããlfç':: ::rígfmaprggãi cante vislumbro de injustiça.

.a, ü;megm°¡¡ a em” d, 0m. Nem um spice sequer ab in-ítio se

'condado aos sara. dr. Pedro Ferraz ha afastado dos preceitos, regras

“df.l_Jolo_'_Maria Lopes. dr. e disposições de antemão discu-

*AM 'mm' O““ l““- Fm” tidas e pactuadas no seu como
cisco Marques, Arthur Ferreira da

Silva e Celestino Soares de Almeida. que estatuto regulam““ ,
-m--muNe...- Nem uma prevaricaçâo ate ho-

Comwo manipula prazer regista- je' Q“Êm a eua ?WONG Póde ter

moso facto que vae produzir-se a a 0011710950 de que» dentro da

quien. digg, o Diario do orbita das 81188 disponibilidades,

liam.; ha-de encontrar auxilio sem de-mprimirálnas suas-coin-

nmas Ô'cuhhoidmcígl_ pendencia de favor pequeno ou

grande.E registamol-o não'pelo que

ewmente para Por isso nós registamos com

prazer o honorario galardão queesse grupo de conterraneos nos-

so¡ que m “viado o melhor oficialmente lhesvse ser concedi-

da não porque d'elle careca abe-dos_ seus esforços para tornarem _ _ O _

I“;ncddlãlnp ;nosso circulo escolar, .Itamonte. commissão como .incen-

' " ' ,tivo para o proseguimento da.' no .distinto, em . ,
iú›.cmmw.1&amrmf honrosa, embora laboriosa zfuma

¡._jLM' g de beneñ. que se impozeram'ao empossar-

-' mm,mdpelb'qnb o mas. se _porque_ vezes que tarte tem el-

¡nõltifg'dqzlereprçsanta db'jugtiça la.. revelado¡ não carecer de taes

mà ' ' honras., mas ponque a todos nosdispe da” a esses benemeritos

caiam-mercadoria.. deve ser grato e bem calar no

nosso espirito o reconhecimentodadamenfge e _r fôrma tão hu. _ _

das_ virtudes Civicas que indivi-manitaria" 'li ' 'exercido a sua _ _

qivica em prol desdesvalü dual e collectivementa exornam

' ' os caracteres diamantinosdocpre-ide. _fortuna-.sue, :sómente , , _
ardente o mais vogaes da commis- a

”molde“ bieneiicenciâ 'e ensino da

_fra \eziavde Ovar. ', "

_ moh! . . , _

V _ assinante-expondo a«.synthe-

;mami se das felicitações sinceras que A

Mr.lmnhwaszeemmm unem_P ”Discurso 'endereço sos-'benemeri-

raia-'armarios @sua de» sua eMPM '
Átila-991W? '- -

. sina-nnemisempreiñoavares em

When com no meo pre»

sentei* of* justisia'ino ;reconhece

mentor“de 'relevantesq

“pautada-,percent (Paladar

asm--... “0.111th-
.mjmansüirm-,ded .en- _F V . Pajz as elei-

“ contar *lo 'Pois 'iniciaval 'haja çõesdos corpos municipaes. @timido accesso á urna é,

Deviam q“ s manifestar a dilgo A "Potim fiscalisar o acto

suprema vonta e dos povos no deitei-ateísmo“: que !elle de›

t exercicio o ni is sa rede dos umumenmaimw .re . ; e ida-

M-umM a¡ uai-oiiszmãmmm &irmas-an -as admitidas.
"w 51 vV ' "Mútua” amami¡ oaseuunodozde

empenhado. lies eleitoraes.' de mãos da as pensar e obrar e nem desejamos

 

  

  

  

  

 

   

   

  

   

  
  

  

    

    

    

   

   

   

  

   

    

 

     

  

  

 

Eleições

zscusàão com-

petia-lhe actuar como iniciadora e

actuaria. creia-o a Patria e .os
o
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demais collegns, _porque_ as suas'

ideias sobrepadmimstraç ,o muni-_

cipal não pelo Í o das

utopias; camas“ conhejlflidas.

0 sileu ' ponta, senvtwlhe de

diapazão 'Í -a @Netuno resul-

tado das ,_ _' s .7 ;utativas se hou-

vesse tiddi'n ingenuidade, indesá

culpavel sua já Enga expe-

riencia, diet-'.¡eitiar of

gave um passo agigantado para

o resurgimento material e moral

de Ovar. : ^

Quedou-se pois e ficou no seu

posto ~advogando e sempre de-

fendendo a' diviza Por Ovar.

   

 

A instituição municipal

E veneranda pela antiguidade l'

respeitada pelos principios que re-

presenta, a instituição municipal;

todavia, é preciso não desconheCe

as profundas alterações que a retor-

ma politica imprimiu no corpo so-

cial, e nao ignorar as nossas neces-

sidades que uma civilisação diffe-

rente creou para o governo das na-

ções.

0 systems representativo, apesar

de procurar o seu principal apoio

na razao publica, não desdcnha l¡

liar-se tambem historicamente nas

instituições e nos costumes politi-

cos das epocas que precederam.

Cade regimen, que dominou ex-

clusiva nas edades pretentas, acha

o seu logar, posto que menos

proeminente e absoluto, no mecha-

nismo politico das sociedades cons-

titncionaee.

A' historia não pôde ser abolida

em nome da razao, e a tabuo rosa

dos utopistas não pode depuis de

apagadas as tradições de muito¡ se-

cules, re'cebcr as leis dictadas pela'

razao pura.

O tempo é um grande collabora-

dor da civuíssçio.

A historia e a ñliacão natural do;

acontecimentos e das ideas é um

dns dados necessarios do grande

problema da reformação.

A revoiuÇAo, no sentido largo e

generoso d'esia palavra, não pros-

creve as instituições porque sao an-

tigas, abroga-as quando .ao inuteir; -

não as trucida com violencia, cele-

bra-lhes as exequies' com venera-

ção; Similhante a um culiivador ze-

lo'zo e previdente, a revolução não

destronca a' arvore dos seculos,

porque a sua ramada, illuminada

pela gloria, ensombrou muitas ge-

rações illustras, decota os ramos

que se d'eñnhatn, e, quando fere o

tronco, não é para o derrubar, se

não para o tornar mais productivo.

A instituição municipal reage

sempre, com a vitalidade d'uma ins-

tituição de muitos seculos, contra

as tendencias indiscretas que a pre-

tendem annullar.

Us municipios representam o in-

terem local no seu antagonismo.

'O systema representativo é, como

se tem dito mil vezes, uma lucra

continua, uma opposição permanen-

tü, uma transação incessante de in-

teresses contraeictorios, e que p:-

recem a primeira vista inconcilia-

veis.

O _municipio com os seus fóros e

com os seus representantes chc

eXlstil' em frente do Estado, que

tende -u absorver as lociilidades nu

corpo inteiro da nação.

Cumpre, pois, respeitar a tradição

municipal e conserviir a autonomia

dos municípios.

Visconde' de S. João Nepomuceno.

. i ella_jul-'

A DISCUSSÃO

NOTlclARIO

 

Associacao lle- beneliccntia

Pelas 3 horas da tarde da pre- 'emitia que l 01804“" iuílsqe n°063' l _
a convite serio, ser convocada por escripto com José Placido d'Oliveira Ramos e&ei-its segunda-feira,

dos e receberá as suas indicações para

executar.

' A comissão funcionará com o nu-

mero que comparecer, se até meia ho-

ra depois da deals-tada não'estiver a_

maioria. Ranairá extraordinariamente

 

laços do matrimonio o snr. Anto-

nio Fernandes Figueiredo e a me-

nina Maria da Gloria do Espirito

Santo Soares. 'aympathica filha

da sur.“ Rosado Espirito Santo

Soares, da rua das Figueiras.

Foi padrinho do noivo o snr.

da sua commigsão executiva, peu- adssignecao de dia. local a hora, fnn- da noiva o .snr. Jose Rodrigues
mu, no mem“) daesta vma! acom. cionando com os que comparecem se Figueiredo. '

missão iustnlladora e preparato- mem hora depois da marcada nao est.- l _Tambem se effeCtuou no dia
ria da Associação de beuenceuçia ver a _ma.oria.' Quanto aos traballio¡ 29, na e reja matriz, o enlace ma-
d›0var. eleita em assembjem ge.“ a iniciar pela .comissão executiva, pro-

ral constituida por cavalheiros de

todos os matizes sociaes,no dia 18

do corrente.

Sob a presidencia do snr. dr.

José Luciano Correia de Bastos

Pina, illustre delegado n'esta co-

marca, préViamente eleito, secre-

tariado pelos snrs. Antonio All-

gusto Freire de Liz e dr. João

nlaria Lopes foi aberta a sessão.

A comiuissão executiva, por iu-

terinedio d'um 'dos seus dignos

membros dr. Pedro Chaves, apre-

sentou e defendeu uma proposta-

projecto dos trabalhos e caminho

a seguir pela mesma commissáo

e sobre a normalidade do func-

cionamento da cominissão instal-

ladora e prepnrntoria que, em-

quanto se não achar devidamente

approvado o compromisso e elei-

tos os corpos gerentes na confor-

midade do mesmo, constitua a as-

sembleia geral da futura associa-

çau.

Quiz-nos parecer ter havido na

orientação dos trabalhos inversão

de fuucções porquanto, convoca-

da pela executiva a cominissáo

preparatorin para definir as suas

attribuições e delimitar os pode-

res do mandato que lhe havia

conferido, se nos atfigura que

d'esta e não d'aquella devia par-

tir a proposta em que se estatuis-

se os direitos e poderes - por ella

subrogados na executiva. Podia e

duvida alguma havia em ser o

sur. dr. Uhaves o proponente,

mas como vogal que é da com-

missão installadora e nunca como

membro da executiva e em nome

d'esta.

E' ao mandato e não ao man-

datario. a nosso vêr, que compe-

te cont'erir poderes.

Todavia, é isto uma questão.

de fôrma, porquanto nos seus

pontos essenciaes foi a proposta

largamente discutida pela assem-

bleia que afinal a approvou com

um additamento proposto pelo

snr. dr. Fragateíro.

Ficar assente que a cominissão

installadora se reuniria ordinaria-

mente nas primeiras quartas-fei-

ras de cada mez, pelas 3 horas

da tarde no theatro, excepção no

põe-vos esta os seguintes:

l.' Solicitar da Camara o compro-

misso de cedenc a dos legados insti-

tuidos a favor do Hospital d'Ovar ou

de qualquer corporação de beneficen-

cia e que ella retenha como adminis~

trndora; do edificio e dependencms do

edificio e dependencms do actual tios-

pital com todo o seu mobiliario o obje-

ctos n'elle emstentes em troca do

compromisso tomado por a associação

a fundar'de tomar a seu cargo os ser.

mços hospitalares até aqui a cargo da

Camara e os encargos dos legados,

combinando com ella a epoca e forma

da sua entrega.

Solicitar, tambem, ds camara o

compromisso de dar anualmente á a4-

soc.açã.o. como subsidio, a quantia or-

çado anualmente até agora para cus-

teio do hosp tal. mantendo esse coin-

promisso, pelo menos enquanto o ren-

dimento da associação a nao habilita

a dzspeusabo sem sacrilicio. Pedirá

ainda vnltozissima cosdjuvsçao d'a-

quela corporação ein tudo o que lhe

für possivel e julgado couveneute em

favor da associação a fundar, tal co-

mo auXilial-a na obtenção de quites-

quer d.plouias legislativos julgados de

manifesta utilidade; dar qualquer do-

nativo para o novo hespital, etc.

2.° Obtida rezoluçáo favoravel d'a-

quela corporação, como é de esperar,

a commissao executiva organzará um

projecto de estatutos ou compromisso,

no qual determinará a forma, caracter

e extensão da. associação, submeteu-

do-o á vossa discussao, fazendo-os

depois aprovar superiormeute, anga-

riando socios ou irmaos.

3.“ Angariará donativos quando

julgar oportuno e solicitará todas as

adezões, ticando para isso com pode-

› res para nomear as commissões paro-

qniais que julgar necessarias, com

o numero de membros que entender,

¡inserido-lhes as suas atribuições *e

áreas.

Essas commissões encarregadas da

propaganda, pelo facto e pela palavra,

porno ma s facilmente esta commiasao

em contacto com o espirito publico

cujos iuflacsos receberá coordenando

e guiando os esforços dispersos de

essas commissões.

4.° A vossa commissao executiva li-

cará com completa liberdade d'açao

proximo novembro por come_ para executar este plano eas vossas

quencia da proximidade da reu-

máO de segunda-feira ultima e da

impossibilidade da

executiva poder apresentar já

quaesquer trabalhos.

E' do theor seguinte a ultima

redacção dada á proposta da com-

missão executiva, spóz as emen-

das apresentadas e approvadas:

A commiasao executiva tendo se

instalado entendeu que antes de iniciar

os seus trabalhos, deria eprezentar-voa

o seu plano, e sujeital-o á vossa apro-

vaçai. Julgaudo i'ndispensavel ao bom

exito da emprera a maior rap-dez com-

pativel com a ponderação das del be-

rações a tomar, e n'essa orientação,

propõevos e julga necessario: .

Que a commiusao preparatoria e

instaladora tenha uma reuniao mensal

ordinaria, no dia, hora, e local que se

des-gnem, independentemente de con-

Vocaçao, na qual a commiasae executi-

va ou algum dos seus membros, por

deliberações.

5.° Eleitos os corpos jerentes na

commissâo conformidade dos estatutos legalmen-

te aprovados, as commissóes prepara-

toria e executiva, em sessao conjunta

dar-lhe-hâo posse, licaudo ipso facto,

e sem mais formalidades, dissolndas.

O

A vossa commiesño executiva acha

conveniente que a autorizasseis a or-

gan zur uma lista d'indinduos de pon-

deração, extrauhos a cominissao pre-

paratoria, que extraordinariamente e

quando se julgue conveniente sejam

convocados s convidados conjuncta-

mente com a preparatoris a dsr a sua

opiniao nos assumptos de maior res-

ponsabilidade e que portanto mais

necessitam de sêr bem esclaremdos.

_0-_-

Consorcio

No dia 26 de tarde uniram-se

ella. das conta dos trabalhos realiaa- . na egreja matriz pelos sagrados

. Concurso

_ trimoni " d'O' sur. Manoel Augusto

André Boturão, com a menina

Maria Graca de Pin-ho dos San-

tos.

Aos noivos desejamos uma pro-

longada lua de mel e umtuturo

muito feliz. ,

w

Ordens

Receberam no dia 25, .no, Paço

Episcopal do Porto, ordens res-

pectivamente de discutiu -e' ;sub-

diacono os nossos amigaseí atri-

cios rev.“ Antonio Augusto _ _erei- l

ra de Rezende e Homero'R'od'ri-

gues da Silva, pelo que os felici-

tamos.
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Felicitações

Foram nomeados sub-delegado

do ministerio publico n'esta co-

marca o snr. dr. João de Quadros

de Sá Pereira, do Pinheiro da

lBemposta, e professora ajudante

da escola Conde de Ferreira _d'es

ta villa, a snr.' D. Anna Emilia de

Abreu Freire.

w

Está aberto o concurso para o

provimento de professora da ee-

cola do sexo feminino de Corte-

gaça, d'este concelho.

#000_-

Espectaculos

Houve no domingo e segunda-

feira passada no theatro d'esta

villa os annnnciados espectaculos

de variedades por artistas estran-

geiros. cujos trabalhos agitadaram

geralmente, conservando aplatela

em quasi constante gargalhada.

A concorrencia foi pequena.

_w

tudieiicla geral

Teve logar no dia 30 do corren-

te a unica audiencia geral do pre-

sente trimestre a que responderam

Manoel Godinho d'Oliveira, sol-

teiro, taberneiro, do Carvalho de

Cima de Vallega. Margarida Rosa

Dias, casada, taberneira, do logar

da Relva, de S. Vicente. e mora-

dores em S. Miguel, José Luiz o

«Esperança›, solteiro, pedreiro.

de Pintim de Vallega e Manoel

Maria da Cruz o «Carreiro» tra-

balhador de S. Miguel. d'esta vil- '

la, pelo crime de furto de feijão

com arrombamento praticado na

nbite de 11 para 12 de maio ulti-

mo á queixosa Anna Paes da Sil-

va, d'Ovar. .

Com a presídencia do digno

Juiz de Direito dr. Ignacio Alber-

to José Monteiro. achando-sa a

accuzacão contiada ao dr. José

Luciano Bastos Pina e a defeza

aos drs. Arthur Augusto d'Cli-

veira Valente, Antonio 'da Sil"

Tavares e Antonio dos 'Santos 80-

breíra. foi aberta a audiencia.,



 

A DISCUSSÃO

 

Sortãado o jury ficou assim cons- Mafra, onde vae fazer tirocinio na '

titui o:

Manoel_ Rodrigues da Graça. so amigo e brioso aspirante mili-

Antonio Rodrigues Faneco, An- tar Manuel Rodrigues Leite.

tonio Francisco' de Almeida, JoséI -Oumprimentamos ha dias n'es-

Alves Ferreira Ribeiro.. Joaquim ; ta villa o nosso amigo e distincto

Antão Pereira, João Gomes Pa-l _official d'artilharia Bernardo Bar- ainda ae nao realisou, será no pm-

checo, Antonio Andrade _da Ro- boss de Quadros. vximo domingo, 8 de Nnembro,

cha, Jos* nim da Silva de Mattos, --Com destino ao Pará, onde . com granie dedumb a'nento. Vere-

Manoel into de Castro e José vão tentar fortuna. partiram no mos e inf.›rma_remos.

Maria Rodrigues da Silva (sup- dia 27 para Lisboa os nossos con- bRegldo pelo. professor (iii-cial

plante). terraneos David Rodrigues da deste freguesia funciona ns escola

Lidas as peças do processo, in- Silva. habil regente da philarmo- oficial um curso nocturno. Bom se-

quiridas as testemunhas e inter- nics Olvarense, e Antonio Pereira rá que se utilise quem precisar ins-

rogados os R. R. procedeu-se aos 'Pinto. - trair-se.

debates que se iniciaram ás 2 ho- Que a felicidade os proteja são

' ras e terminaram ás 4 horas da os nesses desejos. ›

tarde, produzindo-se por parte -Betiraram ha dias do Fura-

' dos "trez ca'usidícos curtas mas douro com suas familias, os sure.

brilhantes_ detezas. Feito o relato dr. José Antonio d'AImeida e Fer-

rio e propostos_ os quesitos ao ju- nando Arthur Pereira.

ry recolheu este á sala das suas _Tem passado bastante incom-

deliberações e d'ahi, volvido al- modado de saude, experimentan-

gum tempo, voltou, sendo lidas do felizmente agora algumas me.

em rpg.. a_ as respostas, dandoa lhoras a menina Marissinha, ga-

":'o crime'para todos !ante filhinha do sm'. dr. José An

os réus, _mas reduzindo_ o valor tonio d'Almeida.

do furto e -Quantia de 9:000 réis.

O julgador tendo em vista as cir-

cunstancias aggraVantes e atte

nuantes dadas como provadas,

condemnou cada um dos dois pri-

meiros réus na pena de dez me-

zes de 'prisão correeional e_ cada '

_ um 'des' date ultimos na de doze

meses e todos na multa“ 'de 30

digas razão de 100 réis diarias,

sem 'mineira selloe es dois ul-

se não façam esperar.

-O mata-nos que a feita escolar

ig“ _por motivo de força maior da

¡ om-níssao de Beneii :encia cecal-ir
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Arremataçào

(2.“ PUBLICAÇÃO)

-___oeo--_- No dia 8 de novembro proxi-

mo, pelas dez horas da manhã-,á

porta do tribunal da comarca,

voltam pela segunda vez á praça,

por na primeira, que foi designs-

da para o dia quatro do corrente,

não terem tido lançador,no inven-

tario orphanologico por obito de

Manuel Antonio da Silva, mora-

Em acção de gracas

Na capella de Nossa Senhora

da Ajuda' d'Espinho, celebrou-se

na quinta-feira uma missa em ac-

ção. de graças pelo restabeleci-

mento do nosso »estimado ami o e

patricio snr. João de Pinho ar-

m¡ . ,YMQm,¡DTQYad?33“8 bosa, que em agosto ultimo fra- dor, que foi, no logar da Rel"

P _ _L5 A . › _ ctuou uma perna na prata do Fu- . th . , '

. . N lheram ãB cadeias. fado“” ao subi¡- para um trem. We““ amor”, no qual e cu'

> _ ' Assoc-,iamosqu'm ao de beça de casal a vtuva Anna Fran-

* sua família e amigos, alguns dos oieee Alves, os seguintes bens:

qua“ “395mm“ “Queue 3°“)- Uma terra lavradia, denomina-

da a Relva, sita no logar d'este

nome., da freguesia d'Esmoriz, al-

lodíal, avaliada em 90:000 reis,

mas vae á praça no valor de

702000 reis. '

Uma morada de casas terreas,

construida em terreno pertencen-

_te a Manuel Rodrigues, de Matteo

sinhos, d'Esmoriz, sita no logar

da Relva, da mesma freguesia,

_ vein; 99:000- reisgmas vae

á praça no valor de 70:000.

Estes bens serão entregues a

quem, mais _oñ'erecer sobre os di-

tos 'vslores, e as deepezas da pra-

ça e a contribuição de registo são

á custa dos arrematantes.

Por este são citados os credores

incerth para deduzirem os seus

direitos. «

. Hsãgisiaha freguesia d'Arada

O faliec 'domingo passado quasi

repentinamente o filho mais novo

nosso dedicado correiigionario

e_ amigo sur, Antonio Pereira No-

vo¡ @assustam l vida easie-

slastica, @adolecentes o nosso

cartão de cpgdggnoias.

 

throuica dia_ S. Vicenti-

S. Vicente, 29.

  

   

  

   

   

!Verdadeiramente sensacionses as

;sessões cynsimst'ographicss aqui rea-

lisadas. Maravilhosas e escrupulosa-

mente escolhidas pelliculss tem ea-

t -weo Aretodç- e
' *a times d'esta's' "crias“, nestas'

enormemente desnesursdas noi es.

Para o proximo domingo e para

› àmmedista, espere-se numerosa

enchente, pois serão apresentadas

novas pellicutssdeeãeito surpreben-

lente. Assim o esperamos.

ne-Be Visuais &Castello; onde

dirigiu ums importante pharmacia,

seus esse, delegar de

Torre, gravemente doente o nosso

se¡ ,Jeso Maria da Fonseca e

Ping: muito habil pharmaceutico.

Angular-lhe rapidez melhoras e

um prompto restabelecimento são

 

,à :j
tg_

d O tellnpo tem regescadmnsi-

erave mente nos.. _' Í _ n-

tre nós, chovendo ”mimaviu -

quinta-feira a tarde e de noite

pairou sobre a villa uma violenta

trovoada, acompanhada de g'ros-_.

sas bategas de chuva. '

A dos, dias de se,

mana o mar apresentou~se agitado

e nos outros-39mm. em que hqs,-

ve trabalho de pesca, o resultado
desta não to¡ compensado'. Ovar, 14 de Outubro de 1908.

Verifiquei

 

q#_ ' “umum_ O Juiz. de Direito,

a“a -De visita a seu irmao, cumpri- IE"“'O Monte”?-

Í ' @estamos aqui na passada terça-fei- _

. x - m o nosso amigo :Bem Fonseca e 0 EMM“.

Passa no dia 80rseu auniversa- Pinho, illustrst professoras Colle- › Antonio Augusto Freire de Lie.

rio natsllci'o apt“ D. Irene_ ;Ca- gb de S.ts Maria ds cidade do

meses Ferraz 'd'Âbreu e Cunha, este. (660)

dedicabsspess-de-nesse ' -› _Tear-semeadosemslbom _

1tâzienteütntonio Pereira da u- ds Dem sight; que hs ;campeã

l. › _i ...e '~ -. v _Ç ,idos i " ' sismo "i sql v ' ~

As nossas telicitações. noticiado. Armmütaçao

-Pllülm '- ' _ - -ú--epsssçlo-sqsefoi submettitds _ -

ara o Pinheiro da Bemposta_ a Hospital ds_Misericordis do Por- (9. PUBLICAÇÃO)n

ix.” D. Ma*i MarauBsrltüa tt: cedeu Mavelmems, grades à

de Qullros. perícia dos clínicos operadores.

D; regresso d-'eãâa 'maias d infancia¡ de quero estia-

uiu cmi'u mass_ r ara 'se o a nte veres sstis actor o. . . › ,

gos a mugen Maria l;Benedita Estimamos e sentimos prazer em ?11.3” à porta (.10 Tabu.“ald eu

d'Olivei-a ng e Silva., i registaras suas melhoras, _Juizo de Paz. Into na Presa. des-
..Tanbem'f ertíu para s (capio +Allnltima !nora gomos' informadosL !Sta Villa, e nos_ autos de execuo

tal na segu aifeire anompanhat de que ,se encontra em gravíssimo _ção de sentençaqne Maria Grao

No dia 8 do proximo mes de

Novembro, por 12 horas da ma-

-«:_.cisnt'_e, damas da'Grsça, d'ests

;io de sia ; _às -o Misael» ::Mode doençao'nosso d

ente t ~;_ tienes** 'gain GW.
Oommeããídñuel ' Fetal-:a a oey

Dias. .........._..,- _-

-Pa-tiu segunda-feira para. dade do Porto.

   
cisco da _Silva Felix e mulher

Lamentamos semelhante noticia e

escola pratica d'inianteria, o nos-. fazemos votos para que as melhoras .Alfaiates, do largo da Poça, tam.

WiFi# 'Gomes Campos, situa, negr» i" - '

Yi!!!_4101911 move contra Fran?!

3

 

Maris. José Ferreira da Silva,

bem d'ests Villa, se hão-de arre-

matar e entregar a quem maior

lanço oiferecer sobre o preço das

avaliaçõ as os seguintes moveis:

Uma machine de costura, marca

«Singeru, avaliada em 18$000

reis; e, um bahut forrado de coíro,

avaliado em 13000 reis, perten-

centes aoaexecutados, e que esta-

rão patentes no díads arremata-

ção.

Para e praça ão citados quses-

quer credores íncertos.

Ovar, 23 de Outubro de 1908.

O Escrivao,

Del/im /osé Rodrigues Braga.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de pas,

Lopes Bastos.

(661)
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A familia Csmarinhs Abrsgdo

agradece a todas as pessoas que

a cumprimentaram pela occasilo do

fallecimento de sus mãe, irma e

avó, e bem assim as que se digas-

ram assistir ao seu funeral, e a mis-

sa do 7.0 dia.

-

A'S Damas
Tendas gentis leitoras, (de-

vem ser gentis-fatalmente),

amisades com'__quem em pos-

taes illustradOs deebaratses

as. Vossas economias? E! qse”-

reis pôr um termo a essa des-

bsrato? Pois benz-envios a

Aurelio Augusto Corrêa,

assiste, seios, 33100,

43100 ou 535100 réis, e re-

cebereis IM ?93115.3 sort¡-

dos em tudo quanto de mais

chic, a_ fantasia' francesas

ni¡ tem produzido em rolevo, -

bromuro, pellucis, celluloide,

couro, gelatina, palha, mao

deira, aluminio, etc. Realisan

reis, assim uma economia de

20 a 50 por cento, além do

que, para vos animar à pro-

paganda, ser-vos-ha oñ'ere-

eido um brinde. Tambem sa-

tisfaz encommendss de 60

postaes. Descontos para re-

vender. '

ANTiGA OURIVESàARlA
UI

PLAOIDO 0. RAIO¡

Jose Piscldo Ramos partici

ao publico em geral, que ses a

de chegar ao' seu estabeleci-

mento, um _novo sortido de es-

..tbiot eminente. proprios para

brindes, tses como: cigarreiras.

(cafeteira. copos para leite,

' ¡ s creauçs, escovas

dewunbas e de dentes, dadaes,

pelite ros, cinzeiros, argolas ps-

sagsstdsna_pos, etc., ste.

e l-l_ .
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